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Semana da Tuberculose
A Comissão Administrativa da Câmara Municipal de 

Guimarãis, em sua sessão ordinária de 16 de Abril, resol
veu «conceder tôdas as facilidades à Comissão de Senho
ras que, em Maio próximo, vai proceder nesta Cidade à 
Semana da Tuberculose».

Aplaudimos sem reservas a resolução camarária, por
que ela nos fala aos nossos sentimentos de humanidade.! 
«Notícias de Guimarãis», fazendo-se intérprete do pen-| 
sarnento dos homens que ocupam as cadeiras na nossa 
Domus Municipalis, junto da opinião pública vimaranense, 
julga do seu dever prestar todo o seu auxílio moral a 
uma vastíssima obra como é a da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos.

Ajudar as Senhoras na sua bendita cruzada, auxiliá-i 
-Ias na tarefa árdua da sua missão, indispensável se torna j 
que a opinião pública vimaranense saiba corresponder | 
aos esforços gentis da Mulher portuguesa, que tomou! 
sôbre si o encargo de procurar os meios necessários para 
a Construção da grande Obra Social iniciada há mui
tos anos.

Entre nós, porém, tem resultado quási nulo, infeliz
mente, o auxílio prestado à Causa da Tuberculose. ^Por 
que falte as virtudes de altruísmo no meio das camadas 
sociais? ^Por que estas se tenham desinteressado abso
lutamente dum problema que, ao mesmo tempo que 
ocupa o primeiro lugar no mundo da Ciência tuberculo- 
gista, vem preocupando muito sèriamente o espírito dos 
Govêrnos?.

Salvo melhor opinião dos que conhecem os motivos 
por que têm falhado os trabalhos das Senhoras, parece
mos, quanto a nós, que o mal resulta da pouca ou quási 
nula propaganda que se vem fazendo da Semana da Tu
berculose, pois o povo, na sua grande maioria, continua 
a desconhecer que ela se realiza, todos os anos, no 
país inteiro.

A Semana da Tuberculose, que se inicia hoje e aca
ba no próximo domingo, tem de ser olhada com mais 
interêsse e carinho, pois é uma Causa que tem por fina
lidade a defesa da Humanidade contra o seu maior 
flagelo — a Tuberculose.

Procuremos nós todos também dar tôdas as facili
dades à Comissão de Senhoras, correspondendo aos 
mesmos desejos da Comissão Administrativa da Câmara 
Municipal, pois que os donativos recolhidos se destinam 
aos pobres tuberculosos do Concelho.

Domingos Ribeiro.

F a r p a ;
%do exemplo

Os operários de Guimarãis, 
por intermédio dos seus Sin
dicatos, dirigiram uma repre
sentação ao Sr. Presidente do 
Conselho no sentido de que a 
nossa cidade não seja esque
cida nas comemorações cente
nárias que se projectam para 
os anos de 1 9 3 9 -4 0 .

E’ um documento cheio de 
elevação, de fervor patriótico 
e de alto espírito bairrista que 
merece o aplauso de todos. 
E porque o merece, aqui esta
mos a exaltar, com justiça, 
êsse belo exemplo que deseja
ríamos vêr perfilhado por ou
tras corporações e pelas autar
quias municipais.

De facto, o que nessa repre
sentação se expõi, com clareza 
e digno desassombro, não é 
um caso vulgar, um dêstes ca
sos a que se não deve ligar 
importância de maior. Não. 
Esse documento é sobremodo 
notável e mostra que os nossos 
trabalhadores sabem compreen
der o significado de tôdas as 
manifestações de sentido alta
mente patriótico, como são, 
sem contestação, as que agora 
se projectam.

De resto não se compreendia

que a cidade de Guimarãis fi
casse inerte e não tivesse uma 
reacção vigorosa e nobilitante. 

j Essa reacção deu-se, felizmen
te, e seria imprudente não a 
aproveitar e não lhe dar o 
apoio que merece. Guimarãis, 
pelo seu passado e como terra 
onde se lançaram os primeiros 
fundamentos da nossa naciona
lidade, não podia ficar alheiada 
ou fora do programa das co
memorações a realizar.

Já aqui o expusemos e já 
aqui o defendemos. O facto 
de vermos alguns dos nossos 
pontos de vista referidos na 
representação dos operários, 
só nos regosija e conforta. Em 
verdade, «na comemoração dos 
dois centenários da Fundação 
e Restauração de Portugal, 
que tão oportuna e patriótica- 
mente se projecta* não se com
preende que «a figura de Afon
so Henriques, o seu Castelo, 
o ambiente, a um passo duro 
e mimoso, em que se formou 
sua consciência de Rei inde
pendente», não tenha o mere
cido destaque. Estranham no 
os operários de Guimarãis, 
como nós já o estranhamos. 
O que agora se torna neces
sário é que todos os esforços 
se congreguem para que, longe 
de serem palavras ao vento, 
as palavras dos nossos traba
lhadores, daqueles que, dia a 
dia, ganham 0  pão com o suor

No passado dia 27 comemorou-se, em todo 0 
pais, com assinalado relêvo, a passagem do dé
cimo aniversário da entrada do Sr. Dr. Oliveira 
Salazar, ilustre Presidente do Conselho, para a 
Pasta do Ministério das Finanças.

E ’ de tal forma notável a obra de reconstru
ção financeira realizada pelo grande Estadista 
Português, que até no estrangeiro se erguem sin
ceros louvores ao valor intelectual do Homem a 
quem estão confiados os destinos de Portugal.

O «Notícias de Guimarãis», jornal que tem 
por lema a defesa dos interesses e engrandeci
mento da sua terra, que 0 mesmo será dizer da 
sua Pátria, envia os seus mais respeitosos cum
primentos de felicitação ao ínclito Português, nesta 
hora de justa consagração nacional.

do seu rosto, se convertam 
numa realidade, dando-se dês- 
te modo à «Terra do Funda 
dor o lugar que de direito lhe 
cabe» para receber «com fi
dalguia que não desdoure a 
sua estirpe, todos quantos, na 
cionais ou estrangeiros, quei
ram vir de passeio ou em ro
magem ao jardim de Portugal 
e coração da Pátria.»
São Jo&o das Caídas, Y v
27 de Abril de 1938. A . A •

Criticas Pequeninas
Havendo completado em 1 8 8 8  

o seu Curso Trienal de Teolo
gia, logo se acolheu ao vélho 
Colégio da Formiga, junto a 
Ermezinde, onde depressa re
velou os seus altos dotes de 
Educador e Professor.

Em 1 8 9 4  êsse Colégio de 
antigas tradições houve de en- 
aerrar-se; mas o Pedagogo 
nato foi chamado a exercer o 
seu ministério no Colégio de 
Vila-Real. Em dezasseis anos 
que ali viveu, o Liceu utilizou 
os seus serviços de 1 9 0 2  a 1 9 0 6 , 
admirando todos os Colegas o 
seu profundo saber e a profi 
ciência do seu ensino.

Em Fevereiro de 1 9 1 1  o Co
légio de dezoito anos de bene
merências era condenado ao 
encerramento e imediatamente 
os’ Pais de dez alunos traziam 
para Guimarães o Educador 
de provadíssimas qualidades.

Foi o fermento da Escola 
Académica que chegou a ter 
uns cento e cinquenta inter
nados.

Com o volver dos anos, 0 

Internato Municipal fundiu-se 
com a Escola Académica e 
recentemente tem o nome de 
Internato Académico a Casa 
de Educação que o viu desa
parecer quási síibitamente.

Nem só os livros nos mere
cem aprêço.

Nem só os poemas nos de
mandam reflexão.

Uma vida modelar é bem 
mais que um livro útil e um 
formoso poema.

E as Homenagens prestadas 
na Colegiada e em Monsul 
demonstram-no à saciedade e 
provam mais uma vez a altura 
a que chega a nobreza de Gui
marães.

G.

| (Siuaóras <3agâs
Partiste, disseste adeus 
Com tua mão pequenina,
Onde fito os olhos meus,
Onde leio a minha sina.
Ter saudades é lembrar 
Tudo aquilo que morreu !
E' querer avivar as cinzas 
De um fogo que há muito ardeu.
A saudade, fôgo ardente 
Das almas apaixonadas, 

í E' um relógio presente 
Batendo as horas passadas.
Dizia-te nessa carta,
Na última que escrevi:
— Não posso viver contigo 
Nem posso viver sem t i !
Mas isso não é verdade,
Vivo da mesma maneira:
Quem vive de uma saudade 
Não vive de outra canseira.

João Neto.

0 10.° Aniversário da investi- 
dura do Sr. Dr. Oliveira Salazar 

na Pasta das Finanças

Comemorou-se também em Guima- 
râis, na quarta-feira, a exemplo do 
que sucedeu em tôdas as terras de 
Portugal, o 10.° aniversário da inves
tidura do Ex.m0 Sr. Dr. Oliveira Sa
lazar na Pasta das Finanças, tendo-se 
realizado palestras em tôdas as esco
las do Concelho.

No Liceu de Martins Sarmento 
usaram da palavra os distintos pro
fessores srs. Dr. Alfredo Dias Pi
nheiro e P.e António Pires Quesado, 
e 11a Escola Industrial e Comercial 
«Francisco de Holanda» fez uma con
ferência 0 ilustre professor sr. Dr. 
Fernando de Matos Chaves.

Na séde da Legião Portuguesa rea
lizou-se, também, 110 referido dia, 
uma sessão comemorativa, que de
correu com muito entusiasmo e teve 
numerosa assistência.

Santenças
XIII

Se 0 ambicioso pensasse:
— Quem corre depressa cai, —
Havia menos desastres,
Dizia, às vezes, meu pai.

XIV

— Inimigos ■.. nem de palha. — 
Modos de desabafar.
Ora vê, no dicionário,
A palavra — perdoar. —

XV

— Quem se deita com crianças. . .  — 
Se assim fôsse, creio en,
São Pedro não viveria 
Com tantos anjos no Céu.

XVI

— Trabalha e vencerás. — Venho 
Lutando por meus ideais;
Trabalho sempre; e 0 que tenho ?
— Ilusões, e nada mais.

XVII

Dizem : — Quanto mais se vive,
Mais se aprende. — E nós, assim, 
Estudamos, té morrer,
A lição que não tem fim.. .
(Continua)

Leão Martins.

Do;  £iVro; .
Meu Portugal é uma canção patrió

tica para piano e côro, com letra do 
sr. dr. Fraukliu Nunes e música do 
disiiuto professor, sr. Filinto Nina, 
ilustre director artístico do Orfeão de 
Guimarãis.

Agradecidos pela gentil oferta de’ 
dois exemplares.

«A Guerra Total» de Ludenâorff. — 
A Editorial “Inquérito„ — Rna do 
Mundo, 100 2.°, Lisboa — tomou agora 
a iniciativa de editar no nosso idioma 
a célebre obra do general Lndendorff 
“A Guerra Total„, e devemos-lhe agra
decimentos por 0 ter feito. Na verda
de, Portugal era um dos paises onde 
ainda não tinha aparecido 0 famoso 
livro do grande cabo de guerra recen- 
temente falecido.

Lndendorff ocupou sempre um lugar 
de alto relêvo no antigo exército im
perial alemão e foi seu quartel-mestre 
general até quási ao fim da guerra. 
Este seu livro, porém, uão é apenas 0 
depoimento dum grande vulto sôbre 0 
que foi uma época tormentosa para a 
Humanidade é mais do que isso: é a 
revelação feita por um dos maiores 
estrategistas de todos os tempos do que 
será a guerra de àmanhã, a guerra que 
se avisinha.

“A GUERRA TOTAL„ não é, pois, 
um livro de ficção. E’ um livro objec- 
tivo, 0 livro dum guerreiro que nos 
denuncia, em páginas assombrosas, 0 
carácter brutal e a violência inaudita 
que serão as características fundamen
tais duma futura guerra. Lê-lo, pois, 
é compreendermos 0 pensamento du
ma forte corrente de opinião militaris
ta, de que Ludendorff foi, apenas, 0 
porta-voz. E êsse pensamento é 0 que 
nos diz que a guerra, uma vez desen
cadeada, não deve deter-se ante coisa 
alguma, trucidando e esmagando tudo, 
sem 0 menor respeito pelas populações 
citadinas, pelos uão combatentes de 
qualquer cidade e sexo.

A Editorial u Inquérito n esmerou-se 
em apresentar êste livro famoso, dan
do-lhe uma beia versão do original e 
euriqueceudo-a, além disso, com um es
plêndido prefácio de Eduardo Salgueiro.

«A França e 0 perigo da Guerra» por
Paul Reynaud. — Na louvável faina 
de traduzir bons livros, a Editorial 
uInquérito„ acaba de lançar nina obra 
digna da atençáo de todos: «A F rança 
e 0 perigo da Guerra», do ministro 
francês Paul Reynaud.

Fruto duma inteligência lúcida e de 
amadurecida reflexão, êste livro que 
temos presente é digno, sob todos os 
aspectos, da categoria mental e polí
tica de Paul Reynaud. Nêle se deba
tem os mais intrincados problemas 
internacionais da hora presente, con
cretizados pela angustiosa posição da 
França nas suas relações e dificulda
des com a Itália, Alemanha, Inglater
ra, Bélgica, Checos-lováquia, Rússia 
e, sob 0 ponto de vista técnico, com a 
“experiência„ da guerra de Espanha.

Antigo ministro das Fiuanças e da 
Guerra, e membro do actual governo 
francês, Panl Reyuaud é um técnico 
e um político dos mais categorizados 
do seu país, respeitado e admirado em 
todos os sectores de opiuião. Isto va
loriza altamente as oportunas consi
derações desenvolvidas neste livro que 
os meios internacionais onde Reynaud 
é admirado acolheram com viva curio
sidade.

Em vésperas de graudes transfor
mações diplomáticas na velha Europa, 
0 livro de Paul Reynaud é um aviso, 
nm alarme e um índice. Ele 0 escre
veu não só para os franceses como 
para todo 0 mundo interessado nos 
inquietautes problemas da Paz e da 
Justiça.

«A França e 0 perigo da Guerra»
(segnudo volume da colecção wDocu
mentos e Ideias para a História„, 
lançada pela Editorial “ Inquérito„) 
merece, pois, a atenta leitura dos que 
não ignoram a acuidade dos problemas 
da Europa actual.

A edição, em tradução muito cui
dada de Oliveira Abrantes, é digna 
dos prélos da Editorial “Inquérito„.

«Maria Walewska», 0 grande Amor 
de Napoleão pelo' Conde de Ornano.— 
A Editorial “Inquérito„, empenhada 
em realizar um vasto programa cultu
ral, põe à venda por estes dias mais 
uma obra notável: «Maria Walewska» 
— o grande amor de Napoleão, devida 
à pena cheia de talento do Conde de 
Ornano, cuidadosamente traduzido por 
Oliveira Abrantes.

A figura de MariaWalewska aparece 
neste livro em tôda a sua realidade 
histórica e 0 seu drama emociouaute, 
surpreendido através das memórias ín
timas que deixou e que 0 Conde de 
Ornano, como seu bisneto, aproveitou, 
atiuge, por vezes, uma intensidade 
trágica.

Alma de mulher que ao amor da 
Pátria tudo sacrifica, vendo em Napo-

Do;  J o m a i ; .
leão 0 salvador da Polóuia, empolga-o 
nos seus braços, eutrega-se-lhe e do
mina-o procurando pô-lo ao serviço da 
sua Pátria. Ela faz da sua fragilidade 
de mulher, dos seus encantos femini
nos, a arma que vence e triúnfa contra 
a qual 0 génio de Napoleão pouco pode.

Esta obra do Conde de Ornano tem, 
ueces8àriamente, 0 êxito assegurado 
eutre nós, como 0 alcançou no estran- 
jeiro.

A apresentação gráfica é excelente.
Todos os pedidos podem ser dirigi

dos à Editorial “Inquéríto„, — Rua do 
Mundo, 100-2.®, Lisboa.

«Humanidade»—“Humanidade,, vem 
a público declarar que esteve suspenso 
durante um mês, devido à prisão do 
seu ex-Editor, por motivos absoluta
mente alheios à Sociedade proprietária. 
E aproveita a oportunidade desta nota 
à Imprensa para divulgar as finalida
des da existência do jornal “Humani
dade,,, que são patrióticas e orientadas 
no sentido do desenvolvimento no País 
de uma esclarecida mentalidade colo
nial, pelo conhecimento das realidades 
e possibilidades do Ultramar português. 
No artigo 1 da escritura da Sociedade 
proprietária de “Humanidade,,, diz-se 
textualmente, que, “tem por objecto a 
exploração de diversas actividades de 
alta finalidade patriótica».

Vida de Cristo, segundo os Evange
lhos e as revelações de Catarina Ein- 
merich.

Encontra-se em distribuição 0 Fase. 
VII (3.° volume) desta ilucidativa pu
blicação (R. do Loreto, 34, s/loja — 
Lisboa).

O facto mais saliente, posto em des
taque no fascículo agora publicado, é, 
certamente, a couveruão de Madalena. 
Pouco, sôbre a pecadora de Mágdalum, 
nos dizem os evangelhos.

Os acontecimentos, que rodeiam a 
couversão definitiva da irmã de Láza
ro, constituem, porém, uma verdadeira 
epopeia de dedicação e amor. E’ a 
Virgem que intercede por ela. E’ Mar
ta, irmã mais velha, que, vencendo 
desprezos e quási injurias, bate à por- 

1 ta do castelo e pede a Madalaua para, 
de novo, ouvir as prègações do grande 
Profeta.

A graça opera 0 milagre e a peca
dora, desmaiada e em prauto, é acolhi
da pelas santas mulheres, que a ro
deiam de cariuhos.

Convertida, regressa com Marta ao 
castelo de Bethânia, onde inicia a vida 
de peuitêucia, que a transformou nu
ma das maiores sautas do agiólogo 
cristão.

Agradecemos 0 exemplar oferecido.

0 V  de Maio, en l{onfe
Prometem revestir-se de grande im

ponência as festas que a Casa do Po
vo de Ronfe promove, hoje, pela pas
sagem do l.° de Maio, de iniciativa 
do activo industrial e nosso querido 
amigo, sr. António Teixeira de Melo, 
presidente do organismo corporativo 
que, em Ronfe, tem prestado às clas
ses laboriosas altos benefícios de as
sistência. Como já aqui foi dito, será 
oferecido pelos industriais desta prós
pera freguesia um alinôço ao opera
riado, ao ar livre, com a presença dos 
mesmos industriais.

A inauguração oficial da sede pri
vativa desta instituição, já concluída, 
deve efectuar-se no decorrer do pró
ximo mês.

Edifício amplo e excelentemente 
construído, dispõi de tôdas as condi
ções exigidas para o fim a que se des
tina, e fica de futuro a testemunhar o 
elevado espírito de dedicação e acri
solado carinho com que nesta localida
de foi concebida, pelos seus elementos, 
a ideia da organização dêste baluarte 
corporativo.

Para assistir a êste acto oficial a 
direcção vai convidar o govêrno da 
Nação a fazer-se representar, fazendo 
distribuir nesse momento um relatório 
sôbre a vida e actividade desenvolvida 
pela colectividade, focando com muita 
precisão, 0 auxílio e a colaboração 
desinteressada que tem sido dado por 
tôdas as pessoas e diversas entidades, 
e apontado igualmeute a série de em
baraços que os seus dirigentes têm 
encontrado durante os trabalhos de 
organização.

A Sapataria X u s o  é em Gui- 
marãis, mas os modelos do seu 
calçado de luxo são os mesmos 
de Lisboa e Porto.

Se li. <S.a duvida vá a Lisboa 
ou Porto e depois confronte a 
SAPATARIA LUSO. m
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JOGO INTER-ASSOCIAÇÕES

Selecção Bracarense, 7 
S e l e c ç ã o  V i a n e n s e ,  I

«Sem aquela assistência que se es
perava, mas ainda assim bastante nu
merosa, realizou-se ontem, no Campo 
de Benlhevai, o anunciado encontro 
entre os combinados das Associações 
de Braga e Viana do Castelo.

Após a troca de galhardetes entre 
os dirigentes, o que se fêz na presen
ça de todos os jogadores selecciona- 
dos, os grupos alinharam, às 17 e dez 
minutos, sob a arbitragem do Presi
dente do Colégio Bracarense, sr. Au
gusto Martins.

O grupo bracarense, que ficou a 
favor do sol e a quem coube a bola 
de saída, desce imediatamente e de 
maneira desconcertante até junto da 
grande área vianense, onde Pantaleão 
cabeceia o esférico. Um dos defesas 
ao interceptar e porque a jogada foi 
de apêrto, fê-lo em más condições, 
indo a bola anichar-se a um canto das 
suas rêdes.

Em 20 segundos de jôgo Braga ti
nha alcançado já o seu primeiro ponto.

Osvianensesnão sedesanimame an
tes procuram acercar-se das rêdes de 
Zeca, o que conseguem, obrigando 
João a conceder canto. Marcado êste, 
Marques alivia o seu terreno e a joga
da passa sem perigo Registam-se de
pois lances de jôgo a meio do terre
no, que não passam de estudo de 
possibilidades. Nota-se, no entanto, 
maior poder atlético da banda de 
Viana e melhor combinação, maior 
entendimento do lado de Braga. E, 
como resultado desta vantagem, pou
cos momentos passados, Machado 
primeiro, depois Pantaleão, cabeceiam 
à bôca das rêdes, com o guarda-rêdes 
batido, mas Guerreiro, no momento 
crítico, salva com muita oportunida
de. O jôgo, porém, volta a instalar- 
-se junto às rêdes de Jesus, e Panta
leão, aproveitando uma passagem da 
direita, faz, de cabeça, o 2.° ponto, 
aos 10 minutos.

A linha dianteira vianense, mal 
apoiada pelos médios, procura esfor
çadamente acercar-se da balisa adver- 
sária, mas os defesas da selecção de 
Braga, onde Lino se impõi, frustam- 
-lhe tôdas as tentativas. Em contra 
partida, os dianteiros de Braga, admi- 
ràvehnente servidos e apoiados pelos 
seus médios, infiltram-se com facili
dade no terreno adversário, perdendo 
Machado, de parceria com Pantaleão, 
uma jogada de goal feito. Mas o do
mínio persiste e Machado volta a des
perdiçar, por atirar à figura de Jesus. 
Aos vinte e cinco minutos, porém, 
Nel, numa jogada rapidíssima, dispa
ra um soberbo pontapé, fazendo o 
3.° ponto do seu grupo. Há depois 
uns minutos de equilíbrio territorial 
e numa descida às rêdes de Braga 
Rabeca chuta forte, passando o esfé
rico ao lado do poste direito. Zeca 
lançou-se bem, mas a sua intervenção 
não foi necessária. Dois minutos após 
ter-se verificado esta jogada, Nel chu
ta imparàvelmente o 4.° goal, depois 
de um belo esfôrço de Zeferino.

Aos 35 minutos, o meia-esquerda 
vianense, aproveitando uma indecisão 
da defesa adversária, atirou rápido o 
primeiro e linico goal da sua turma. 
Como resposta, Pantaleão, 5 minutos 
depois, marca de cabeça tnais um lin
do ponto. Era a quinta bola conse
guida pelo seu grupo nesta parte. 
Mais umas jogadas, e êste tempo ter
minou sem mais nada de notável.

Iniciada a segunda parte, que foi 
muito menos brilhante do que a pri
meira, e decorreu mais equilibrada, 
assiste-se por algum tempo a uma 
notável reacçâo dos viauenses, os 
quais obrigam Zeca a intervir numa 
jogada bastante ameaçadora para as 
suas rêdes. Mas foi sol de pouca du
ra porque, numa descida dos braca- 
renses, Bravo, que se desmarcou in- 
teligentemente, marca aos 52 minutos 
o 6 o goal, atirando por entre Guer
reiro e Jesus. Poucos minutos volvi
dos, mercê da pressão exercida, Nel 
fusilou novamente as rêdes viauenses, 
fazendo o 7.° ponto.

Apesar de tôda esta desvantagem, 
os rapazes da Associação de Viana 
não desanimam. E assim Lino salva 
as suas rêdes de um pontapé certeiro, 
por má saída de Zeca.

Pouco tempo depois, na grande 
área vianense é assinalada, justamen
te, uma grande penalidade. Zeferino 
vai marcá-la. Mas o médio-centro bra- 
careqse, não sabemos porquê, deu-se 
ao luxo de a desperdiçar proposita
damente, atirando para o lado da 
balisa.

Mais umas jogadas sem importân
cia de maior, e eis que o desafio ter
mina com o resultado que acima se 
aponta.

Os grupos:
Viana formou assim :
Jesus (Valenciano), Guerreiro (Via- 

nense), e Rogério (Valenciano); Ar
mando Santos (Vianense) ; Laura 
(Ponte do Lima) e Napoleào (Vianen
se) ; Sousa, Rodrigo Santos, António 
Simas (todos do Vianense), Rabeca e 
Xerêlo (ambos do Desportivo de 
Monsão).

Braga :
Zeca, Lino e João; José Maria, Ze

ferino e Marques; Leitão, Pantaleão, 
Machado (na 2.* parte Clemente), Nel 
e Bravo.

Da selecção de Viana, o pior ho
mem foi Jesus, que acabou por ser 
substituído com vantagem. Ja vimos

actuar êste elemento e, com franque
za, a sua exibição de ontem surpreen
deu-nos desagradàvelmente. Ele sabe 
fazer muito melhor.

A linha média também andou sem
pre à deriva. Houve períodos que 
nem demos pela sua presença. Os 
dianteiros e os defesas não tiveram 
mau comportamento.

Tôda a equipe, no entanto, enfêr- 
ma da falta de conjunto.

Os rapazes de Braga mereceram o 
triúnfo, embora êle fôsse algo pesado 
para o adversário.

Zeca cumpriu regularmente, não 
dando motivo a reparos de maior. 
Mostrou-se valente em duas inter
venções.

João e Lino estiveram bem, ten
do o segundo ido um pouco mais 
além de que o companheiro. Foram 
uma barreira difícil de transpor.

José Maria, Zeferino e Marques 
entenderam-se e foram o ponto forte 
da equipe. Todos deram provas de 
conhecimento do lugar porque soube
ram auxiliar o ataque sem descurar 
a defesa.

Dos cinco avançados, os melhores 
foram Nel, Bravo e Pantaleão. Leitão 
revelou algumas qualidades, mas é 
muito débil. Dos dois avançados- 
-centros — Machado e Clemente — o 
primeiro, quanto a nós, teve melhor 
comportamento. E' pena, muita pe
na mesmo, que não tenha o arcaboi- 
ço de Clemente.

Nel e Pantaleão foram activíssimos 
e marcaram 6 bolas — 3 cada um. 
Nel mexeu melhor a bola com os pés; 
mas Pantaleão levou-lhe a palma no 
jôgo de cabeça.

A arbitragem de Augusto Martins 
foi boa. Só foi pena que não tivesse 
mantido o seu critério a quando da 
apitadela para a marcação do 8.° goal. 
A nós quiz-nos parecer que tinha 
apitado bem. M as...

J. Gualberto de Freitas. „
D o  “Correio do >Iinho„.
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Torneio de Encerramento
E' hoje que se inicia esta prova, 

organizada pela A. F. Braga, com ins
crição aberta aos clubs componentes 
da divisão de honra. Todos concorre
ram, — sinal certo de que reconhecem 
a utilidade do Torneio, regulado por 
moldes diferentes dos do campeonato 
distrital. Com efeito, o regulamento 
está feito por forma a permitir aos clubs 
cuidarem da sua preparação para a 
época próxima, pois permite a subs
tituição de jogadores, até ao limite 
de dois, durante a primeira parte dos 
encontros (o guarda-rêdes sempre) e, 
o que é essencial e muito importante, 
permite a utilização de jogadores ex- 
tranhos aos concorrentes, desde que 
os respectivos clubs expressamente, e 
por escrito, o autorizem.

Estão vendo os leitores o interêsse 
que a prova apresenta. Sabemos que 
os clubs a vão aproveitar para remo
delarem as sua linhas, tapando os 
pontos fracos. O Vitória, pelo que 
mais directamente nos respeita, irá 
fazer tudo quanto possivel para fixar 
mais seguramente o seu team, subs
tituindo por elementos novos, aque
les que, embora capazes de serem 
úteis uma ou outra vez, já não estão 
em condições de o serem com regu
laridade. Certamente que as expe
riências não começarão a fazer-se 
tôdas ao mesmo tempo. A prova é 
longa — tem a duração de dez domin
gos — e, portanto, dá margem mais 
que suficiente para que essas expe
riências se possam fazer sem precipi
tações ou desacêrtos.

Inicia-se, pois, hoje, mais um pe
ríodo de grande vibração para os 
entusiastas da bola. Oxalá todos sai
bam corresponder à intenção que 
ditou a organização do Torneio. Os 
clubs, sem a assistência material dos 
seus sócios e simpatizantes, não po
dem, de modo algum, tentar, sequer, 
melhorar os seus quadros. Muito fá
cil é criticar, notar deslises, ou inven
tá-los (o que é vulgar), quando não 
se coopera devidamente com quem se 
quere responsabilizar por males oriun
dos das mais diversas causas e que 
nunca lhe devem ser imputadas.

Auguramos à prova que hoje co
meça brilho invulgar e fazemos votos 
porque os desportistas vimaranenses 
se compenetrem dos seus deveres.

O jôgo de Benlhevai começa às 
16,30. Defrontam-se o Vitória e o
F. C. Fafe. O desafio merece larga 
concorrência, dado que o grupo fa- 
fense está em acentuada subida de 
forma, como ainda há bem pouco 
provou, no mesmo campo, num jôgo 
que foi dificílimo para os locais.

Os outros jogos são : Foot-ball C. 
de Famalicão-Sporting C. de Braga, 
Campo da Barberia, Fatnalicão.

Sporting C. de Fafe-Gil Vicente F. 
Club, Campo de S. Jorge, Fafe.

*- *  *

Torneio de T iro aos Pratos
Na Bouça da Quintã realizou-se, no 

domingo à tarde, como estava anun
ciado, o Torneio de Tiro aos Pratos, 
promovido pelo Club de Caçadores 
e Atiradores Civis de Guimaràis, em 
homenagem ao décano dos Caçadores 
Vimaraueuses, sr. Joaquim de Sousa 
Pinto, e que ao local chamou muitas 
pessoas.

A classificação foi a seguinte :
1 .° prémio, dr. João Machado; 2.°, 

José Malheiro; 3.°, José Barbosa de 
Oliveira; 4.°, José Augusto de Bar- 
ro s ; 5.*, Jo3é Acácio de Barros. O 

rémio destinado às Senhoras coube 
ex.ma espôsa do sr. José Augusto 

de Barros.
O júri era composto pelos srs. Jo-

do tldode
jÇssistência J f  acionai aos 

tuberculosos
No dia 5 de Maio realiza-se, no 

Salão Gil Vicente, um espectáculo 
cinematográfico com os filmes «Qua 
drilha de Amor» e «Proibida a Pas
sagem», revertendo o produto a fa
vor da Assistência Nacional aos 
Tuberculosos para a construção 
dum Dispensário Anti-Tuberculoso 
nesta Cidade.
Corporativismo

Tomaram posse, no domingo pas
sado, os novos Corpos Gerentes do 
Sindicato Nacional dos Operários 
Sapateiros, com séde nesta Cidade, 
os quais são assim constituídos :

Assembleia Geral: — António José 
Ferreira, José dos Anjos Mendes e 
Aníbal da Silva.

Direcção : — Gabriel Pereira, Iná
cio Dias de Sousa, João Braz Tei 
xeira, Joaquim Ferreira e Serafim 
Lopes de Almeida.

Substitutos : — António de Freitas, 
Manuel Leite e Francisco José Ma
cedo.
Circo Jfíariano

Deve fazer a sua estreia, nesta 
Cidade, no dia 7 de Maio próximo, 
a apreciada Companhia de Circo 
Marjano, que vai instalar se, na for
ma dos anos anteriores, na Parada 
dos Bombeiros Voluntários, onde 
realizará diversos espectáculos. Sa
bemos que da mesma Companhia 
fazem parte alguns Artistas interna
cionais que teem causado em Lisboa 
e Pôrto verdadeiro assombro.
Jncêndio

No sábado à noite, às 23,4? horas, 
foram chamados os socorros dos 
Bombeiros para um incêndio que se 
havia manifestado na Fábrica de F. 
e T. da Ponte Nova, em Negrelos, 
concelho de Santo Tirso. No locsl 
compareceram imediatamente as cor
porações dos 3. V. de St.° Tirso, 
Voluntários Tirsenses e B. V. de 
Guimarãis, tendo sido o incêndio 
localizado rèpidamente, pelo que os 
prejuízos são insignificantes.
Sarau €scutista

No domingo, à noite, conforme 
estava anunciado, realizou-se, no 
Salão de Festas do Asilo de Santa 
Estefânia, com numerosa assistên 
cia e promovido pelo grupo n.- 116 
(N. S. da Oliveira) do Corpo Nacio
nal de Escutas, um Sarau escutista 
que decorreu com muito brilho, ten
do proferido um brilhante discurso, 
como apresentação, o representante 
do Comissário Regional do Escutis
mo, que foi muito aplaudido.

Seguidamente foi levada à cêna, 
dedicada ao Batalhão n.° i3 da L. P., 
a peça patriótica «Cruz de Guerra», 
original do escuta sr. João Xavier 
de Carvalho, cujo desempenho satis- 
fêz.

A 3.* parte do programa, compos
ta por várias poesias, rr.onologos, 
tercêtos, etc , num interessante acto 
de variedades, também agradou, ou
vindo-se muitos aplausos.

O Sarau foi abrilhantado por uma 
orquestra de Braga, sob a direcção 
da nossa gentil conterrânea e dis
tinta Professora de piano, ex.m* sr.* 
D. Margarida Policarpo Teixeira.
Jtfissa em acção de graças

Os empregados da Emprêsa Au- 
to-Recoveira Vimaranense mandam 
celebrar, no próximo domingo, no 
Templo da Penha, uma missa em 
acção de graças pelo bom êxito da 
operação a que se submeteu última
mente o seu chefe-gerente, sr. Abel 
Machado Faria, que já se encontra 
completamente restabelecido da en
fermidade que durante muito tempo 
o reteve no leito. Após a missa, que 
será celebrada às 11,3o horas, ofere 
cem-lhe, no Hotel da mesma Estân 
cia, um almôço, para o qual se en 
contra aberta a inscrição na casa 
Braga & Carvalho e no escritório da 
referida Emprêsa, até às 18 horas do 
próximo dia 5.

Orfeão de Ovar
Como já noticiamos o Orfeão de 

Ovar visita a nossa Terra no próxi
mo domingo, dia 8, estando-lhe pre
parada por parte do Orfeão de Gui
marãis uma carinhosa recepção.

Com um atraente programa que 
já se encontra afixado em vários es
tabelecimentos da Cidade, o grupo 
visitante realizará na noite do refe
rido dia um Sarau no Salão Gil Vi
cente.
Sematja das Colónias

Promovida nela Direcção do Sin
dicato Nacional da Indústria Têxtil,

sé Acácio de Barros, Abílio José Ri
beiro e Benjamim Pereira dos Santos.

Sociedade Coiumbófila 
de Guimarãis
Têm estado em exposição os valio

sos prémios para o concurso que esta 
Sociedade realiza hoje, de Eivas, e 
ao qual devem concorrer algumas 
centenas de pombos correios, dado o 
grande interêsse que êste concurso 
está a despertar no meio colutnbófilo 
vimaranense.

A Direcção desta Sociedade prepa
ra já activamente o concurso que no 

róximo dia 15 de Maio realiza de 
aro.

com séde nesta cidade, realizou se 
ontem à tarde, na séde do mesmo 
organismo, uma sessão de propagan
da Colonial, que teve numerosa as
sistência.

— Na Escola Industrial e Comer
cial «Francisco de Holanda», o ilus
tre professor do mesmo estabeleci
mento de ensino e nosso querido 
amigo, sr. Mário de Sousa Menezes, 
realizou ante-ontem uma conferência 
àcêrca da «Semana das Colónias», 
tendo sido muito apreciado o seu 
primoroso trabalho que os alunos 
escutaram com o maior interêsse.

Vida Católica
Solenidade dos Prazeres — No tem

plo dos Santos Passos, que estava 
artisticamente decorado pelo con
ceituado armador sr. João Augusto 
Passos, realizou se na segunda-feira 
e a expensas da Ex.m» Condessa de 
Margaride, a festividade anual em 
honra de Nossa Senhora dos Praze 
res, que decorreu com muito brilho, 
tendo havido missa solene de manhã 
e Vésperas, sermão pelo Frei Gil 
Maria Alferes, Geral da Ordem dos 
Dominicanos, que teve a escutá-lo 
um numeroso e selecto auditório, e 
bênção do SS.mo Sacramento, à tar
de. A parte coral esteve a cargo 
do grupo sacro do Orfeão de Gui
marãis, que satisfez.

Mês de Maria — Começam hoje, 
nos templos a seguir mencionados, 
os piedosos exercícios do mês de 
Maria :

S. Francisco (capela) ás 18,3o; 
Santos Passos, ás 20 h. ; Misericór
dia, ás 17,30 excepto aos sábados 
que são ás 8 horas da manhã ; S. 
Domingos (Capela) ás 18,3o; S. Pe
dro, ás 6 horas da manhã ; S. Cris
pim, ás 2i,3o (só para homens); 
Senhora da Guia, ás 8 horas da ma
nhã ; Carmo, ás 19; Capuchinhas 
(Oficinas de S. José) ás 8 horas da 
manhã ; Capuchos, (hospital) ás 19, 
excepto aos domingos que são ás 
15,3o ; S. Sebastião (Domínicas) ás 
20,3o; capela da Casa dos Pobrrs, 
ás 18; Santa Cruz, ás 20 h.

fe s ta  do trabalfjo
Na festa do Trabalho, que hoje se 

realiza em Viana do Castelo, tomam 
parte a Câmara Municipal desta ci
dade, Sindicatos Nacionais, Legião 
Portuguesa e Mocidade Portuguesa. 
No mesmo cortejo incorporar-se á 
um Artístico Carro da Cidade de 
Guimarãis.
d(om enageando

Na sede da Legião Portuguesa, 
realizou-se, no passado domingo, 
uma sessão solene, em que foram 
inaugurados, solenemente, os retra
tos dos srs. tenentes Bernardo de 
Castro e Manuel J. R. da Cruz, i.° e 
actual instrutores, respectivamente, 
daquêle organismo. Aos homenagea
dos foi, depois, oferecido um ban
quete no Hotel da Penha.

primeira conjunhâo
No passado domingo, realizou-se, 

com tôda a pompa, no templo dos 
Santos Passos, a primeira comunhão 
dos interessantes meninos, João Afon
so e Maria Antónia, filhinhos do nos
so prezado amigo e conceituado ne
gociante local, sr. Paulino de Maga- 
lhãis, e de sua ex.m" espôsa, a sr.a 
D. Rosa da Purificação Flores de 
Magalhãis.

Celebrou a missa e ministrou a 
comunhão o rev. Augusto José Bor
ges de Sá, ilustrado Prior de S. Se
bastião, que proferiu uma brilhante 
alocução alusiva ao acto.

Assistiram à encantadora festa os 
pais e pessoas de família dos neo 
-comungantes.
Câmara jYfunicipal

Sessão de 23 de Abril
A C. A. da Câmara deliberou : — 

Amortisar completamente o emprés
timo de viação, e do empréstimo 
geral foram sorteadas as seguintes 
obrigações: i.a série — 69, 70, 78, 
79, 81, 82, 72, i5o, 151, 186. 88.87, 
242, 211, 291, 254, 3io, 311, 314, 32q, 
264, 40; 2.* série— 154, 158, 161, 166, 
174, 138, 107, 190. 133, 80, 28,47, 25; 
última série — 3o, 3i, 99, 127, 128, a 
pagar oportunamente, devendo os 
portadores das obrigações do em
préstimo de viação e das obrigações 
sorteadas no empréstimo geral apre
sentá-las na secretaria da Câmara a 
fim de se preparar a sua amortiza
ção ; aprovar a nova tabela de aferi
ção ; aprovar o projecto do consêrto 
do corêto do Jardim Público, man
dando-o executar por administração 
directa,

O sr. vereador da assistência in
formou à Câmara de terem sido dis
tribuídos, por ocasião da Páscoa, no 
Lactário Municipal, 25 enxovais às 
crianças subsidiadas, constando, ca
da enxoval, de 5 peças de roupa, 
cujos tecidos foram oferecidos para 
aquêle fim, pelos industriais srs. An
tónio José Pereira de Lima, João 
Pereira Mendes, Alberto Costa, José 
Fernandes Guimarãis e António Ro
drigues, tendo procedido à sua con- 
feccionação, gratuita, a enfermeira- 
-visitadora D. Maria Carolina Ferreira 
da Conceição, propondo um voto de 
reconhecimento e louvor, que foi 
aprovado por unanimidade, às pes
soas acima referidas, pelo seu acto 
de benemerência.

Arrematações — Procedeu-se à a r
rematação do alargamento do cami
nho público desde a estrada munici
pal n.° 8, lugar da Igreja, ao lugar 
do Paço, nas freguesias de S. João e 
Santa Maria de Airão, dêste conce
lho, sendo arrematante a firma Osó
rio e Coelho, construtora de obras e 
serviços de estradas, de Cabeçudos- 
-Famalicão, peia quantia de 18.200$. 

Ficou também arrematada a obra

r
È
í
í
I
I
í
í
i
I
í
!
í
í
í
I
!
*

i
*

í
I
!
\
!
í
i
I
í
i
!
!
i
í
I

Não confundir:
i

Os Tubos e materiais j

“LIISAUTE” j
não são fabriçados sòrneníe de C im ento; são j 
Uma m istura íntim a de Cimento Poríland de j 
presa lenta e de Amiantos Crysotile e Croçidolite J 
das m elhores proçedênçias e bem desfibrados, i  \ 

0 am ianto desem penha na pasta de Fibró- j 
-çimenfo um papel sem elhante ao do ferro nas j | 
es tru tu ras  de cimento arm ado e desempenba-o 2 1 
da m aneira m ais perfeita, porque redne Um * 
çonjunto de propriedades dignas de registo, j | 
tais çomo : |  :
G rande re s is tên c ia  2

E xtraordinária flex ib ilid ad e ! 
Q u im icam en te in a lterável j

0 seti processo especial de fabrico perm iíe |  
g a ra n t ir : !
A bsoluta  regularidade de e sp essu ra  

de extrem o a extrem o. 
U niform idade de re s is tên c ia  em  todos  

os s e u s  p ontos.
N enhum a fa lha  ou ponto fraco. 
P ared es in tern a s ab so lu tam en te  lis a s
Os ttibos de “LUSALITE” são fornecidos em 
Iançes de 6 m etros e, por isso, a sUa m ontagem 
é de grande rapidez e mUito m ais económica 
do qUe a de qUalqUer oUtro tubo.
Os tubos e m aterial “LUSALITE” são pro

dutos da
Corporação Mercantil Portuguêsa, Ltd.
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de terraplanagem e aquedutos da 
estrada municipal n.° i3 de Lordelo 
— estrada nacional 11-2.* a Vila No
va de Sande (lanço da Devesa ao 
Regalo), pela quantia de 24.ooo$oo, 
sendo arrematante Manuel da Silva, 
empreiteiro de obras, do lugar de 
Souto do Arrabalde, da freguesia de 
S. João de Ponte, dêste concelho.

Aniversários natalícios
Dr. Joaquim Roberto de Carvalho

Passa no próximo dia 3 o aniversá
rio natalício do nosso Ilustre Conter
râneo e talentoso médico Radiologista 
na Cidade do Pôrto, sr. dr. Joaquim 
Roberto de Carvalho, a quem o uNotí- 
cias de Guimat ãisn apresenta os seus 
respeitosos cumprimentos de muitas 
felicitações.
D. Altair Tercília de Freitas Marques

Passa àmanhã o aniversário natalí
cio da ex.ma- sr.* D. Altair Tercília de 
Freitas Marques, de Vizela. Os nossos 
cumprimentos.

— Passou na sexta-feira o 82.° ani
versário natalício do antigo e concei
tuado negociante local e nosso prezado 
amigo, sr. António Virgem dos Santos, 
a quem, bem como a seus filhos os 
■nossos prezados amigos srs. Eduardo, 
João e Benjamim Pereira dos Santos, 
apresentamos os nossos cumprimentos.

Autóuio da Silva Xavier—Faz anos 
no próximo dia 3, o nosso prezado 
amigo e conceitaado negociante local 
sr. António da Silva Xavier, a quem 
igualmente felicitamos.

Partidas e chegadas
Com sua ex.m‘ espôsa regressou a 

Lisboa o nosso querido amigo e Ilus
tre Juiz Conselheiro do Supremo Tri
bunal Administrativo, sr. dr. Raul 
Alves da Cunha.

— Regressou de Lisbôa, onde fo i 
passar as festas da Páscoa, o nosso 
prezado amigo e distinto Professor da 
Escola Industrial e Comercial u Fran
cisco de IIolanda„, sr. dr. Jorge da 
Costa Antunes.

— Com sua ex m* espôsa regressou 
a Mangualde, onde é Ilustre Juiz de 
Direito, o nosso distinto conterrâneo 
sr. dr. António Augusto da Silva Car
neiro Júnior.

— Partiu para Lisbôa, onde foi to
mar parte no funeral do sr. Luis Pe
reira, o nosso prezado amigo sr. dr. 
Armando Teixeira de Faria, digno 
tesoureiro da Câmara Municipal.

— Esteve entre nós o sr. Tenente 
Bernardo de Castro, oficial do regi

mento de Infantaria 13, de Vila Real.
— Com alguma demora, parte àma

nhã para Lisbôa o nosso prezado 
amigo e conceituado negociante local, 
sr. Armindo Coelho.

— Esteve entre nós, tendo regressado 
já  à Figueira da Foz, o nosso prezado 
amigo sr. António Martins Júnior.

— Acompanhado de sua ex.m* espo
sa esteve no domingo nesta cidade, o 
nosso prezado amigo e conceituado ne
gociante da praça do Pôrto sr. Fran
cisco Costa.
Doentes

Esteve um pouco incomodado, mas 
já  se encontra restabelecido, o nosso 
prezado amigo sr. Silvino Alves de 
Sousa, Presidente da Associação Co
mercial e Industrial de Guimarãis.

— Tem estado bastante doente a 
ex.m* espôsa do nosso prezado amigo 
sr. José Pinheiro Guimarãis. Tam
bém tem passado incomodado seu filho
o sr. José da Costa Pinheiro. Deseja- ! 
mos as suas melhoras. 1

— Tem estado gravemente enfêrmo 
o sr. Antônio José de Oliveira, antigo 
industrial.

— Esteve doente uma filhinha do 
nosso prezado amigo e distinto colabo
rador, sr. Manuel Alves de Oliveira.

— Esteve doente, mas já  se encontra 
restabelecido, o nosso prezado amigo e 
conceituado negociante local, sr. Ben
jamim de Matos.

Casamento
No Santuário Eucarístico da Penha 

realizou se, há dias, o casamento da 
ex.mi sr.* D. Maria Inácia Teixeira 
Bastos, prendada Dama Fafense, com 
o sr. dr. Henrique Adélio Lopes Car
neiro, Meretissimo Juiz de Direito em 
Cabeceiras de Basto, tendo o religioso 
acto revestido grande solenidade.

Eaptizado
Na igreja da Misericórdia, que ser

ve de Paroquial de S. Paio, baptizou- 
-se solenemente, no domingo, o primo
génito do nosso prezado amigo sr. 
António Laranjeiro dos Reis e de sua 
espôsa a ex.m* sr.* D. Maria das Do
res da Silva Oliveira Laranjeiro, gue 
recebeu o nome de Luis Fernando. 
Foram padrinhos a tia materna, ex.m* 
sr* D. Maria Adélia da Silva Olivei
ra, e o tio paterno, o também nosso 
prezado amigo sr. Francisco Laran
jeiro dos Reis.

Nascimento
Teve a sua dèlivrauce, dando à luz 

uma criança do sexo masculino, a es
pôsa do nosso prezado amigo sr. José 
Cosme. Parabéns.
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
O amor à Jorra e à Çrei 

— tis  o nosso lema.
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Falecimentos e Sufrágios
Monsenhor José Maria da Silva

Quási repentinamente, vitimado por 
uma síncope cardíaca, finou-se, na 
manhã de terça-feira, no Internato 
Académico, de que era digno e pres
tigioso Director, o Ilustre sacerdote e 
nosso querido amigo Monsenhor José 
Maria da Silva, figura nobilíssima do 
clero português, carácter impoluto, 
coração diamantino e generoso, pos
suidor das mais sãs virtudes. A de
soladora e infausta notícia, que ràpida- 
mente percorreu a cidade, causou em 
tôdas as pessoas verdadeira surprêsa 
e muito pesar. j

Monsenhor José Maria da Silva,! 
que contava quási 71 ano6 de idade nas- j 
cera em Monsul, Póvoa de Lanhoso, e ! 
vivia em Guimarãis há muitos anos, I 
tendo aqui conquistado inúmeras sim-! 
patias e verdadeiras amizades.

Aos seus últimos momentos 
assistiram o ilustre clínico vi- 
maranense sr. Dr. João de Al
meida, Directores do Internato 
Académico e o rev. António 
Pires Quesado, digno Arci
preste-substituto e professor 
do Liceu Martins Sarmento.
Pouco depois do triste desen
lace chegaram ao edifício do 
Internato os srs. Monsenhor 
João António Ribeiro, muito 
digno Arcipreste, Cónego Al
berto da Silva Vasconcelos, P.e 
Domingos da Silva Gonçalves,
P.« Domingos da Costa Araújo,
P.e Luís Gonzaga da Fonseca 
e outros sacerdotes, bem como 
inúmeras pessoas das diversas 
camadas sociais que, pressuro
sas e contristadas, ali foram 
levar o testemunho do seu de- 
solamento.

Monsenhor José Maria da 
Silva era irmão do rev. Ansel
mo da Conceição e Silva, ilus
tre professor do Liceu Alexan
dre Herculano, do Pôrto, e 
cunhado da sr.* D. Ana de 
Lucena e Silva, sendo tio das 
sr.*® D. Maria Augusta e 
D. Maria de Lucena e Silva 
e dos srs. Manuel e José Silvério 
de Lucena e Silva e Dr. Albino da 
Silva.

O pranteado extinto foi, há muitos 
anos, professor do Liceu de Vila Real 
e do Colégio de N. S. do Rosário, da 
mesma cidade. Vindo para Guima
rãis fundou a Escola Académica, di
rigindo depois, com os revs. Gaspar 
Nunes e José Carlos Veloso Simões 
de Almeida e o sr. Manuel da Costa 
Pedrosa, o Internato Municipal, hoje 
Internato Académico. Foi Juiz de di
versas Irmandades e Confrarias, ten
do também feito parte das tnesas 
administrativas de outras instituições 
religiosas desta cidade. Foi compo
nente da comissão de honra do Con
gresso Eucarístico Nacional, realizado 
nesta cidade de Guimarãis, cotn ex
traordinário brilhantismo, em Junho 
de 1927.

O seu cadáver, revestido com as 
vestes sacerdotais, foi, na tarde da
quele dia, encerrado numa luxuosa 
urna de mogno e colocado numa das 
salas do Internato, transformada em 
câmara ardente, tendo sido velado, 
durante a tarde e a noite, pela Di- 
recção do Internato, Professores e 
alunos do Liceu, Pia Associação dos 
Amigos do Sagrado Coração de Je
sus, sacerdotes, Orfeão de Guimarãis, 
Internados das Oficinas de S. José, 
etc.

A's 10 horas da manhã de quarta- 
-feira, a urna onde repousavam os 
restos mortais do saudoso finado 
foi retirada da câmara mortuária, 
após a encomendação, feita por Mon
senhor João Ribeiro, e trasladada pe
los srs. Padres José Carlos ve
loso Simões de Almeida, Domingos 
da Silva Gonçalves, António Pires 
Quesado, Avelino Borda, Luís Gon
zaga da Fonseca e Francisco de Oli
veira, para o templo da Colegiada, 
com o acompanhamento de toda a 
Direcção ;do Internato Académico, 
alunos e pessoal do mesmo estabele
cimento de ensino, Professores e Aca
demia do Liceu Martins Sarmento, 
Professores e alunos da Escola Indus
trial e Comercial «Francisco de Ho
landa», Colégio de Vila Pouca, Con
gregação Mariana (homens), Grupo 
Excursionista dos Amigos do S. C. de 
Jesus, Bombeiros Voluntários, Inter
nados das O. de S. José, Seminário 
da Costa, Orfeão de Guimarãis, Mor 
cidade Portuguesa e Legião Portu
guesa, Asilo de Mendicidade e Santos 
Passos, Colégio de N. S. da Concei
ção, Mesas das Irmandades dos San
tos Passos, da Misericórdia, de S. Pe
dro e das Almas, representantes das 
V. O. T. de S. Francisco e S. Domin
gos, clero da cidade e do concelho e 
muitas pessoas de alta representação 
social, entre as quais nos lembramos 
ter visto os srs. Capitão Magalhãis 
Couto, ilustre Presidente da Câmara, 
Director do Correio e Telégrafo, Pro
vedores da Santa Casa da Misericórdia 
e da Irmandade dos Santos Passos, 
Reitor do Liceu, Cónego Alberto da 
Silva Vasconcelos, Professor José L. 
de Pina, Dr. João de Almeida, Luís 
Cardoso Martins de Menezes (Mar- 
garide), Dr. João Rocha dos Santos, 
Dr. Francisco Moreira Sampaio, Dr. 
António Queiroz, Dr. Adelino Jorge, 
José Jacinto Júnior, Coronel Duarte 
Atnaral, Dr. João de Freitas, José da 
Costa Vaz Vieira, Domingos Leite 
Castro, loão M. Fernandes, António 
Lopes Martins, joaquitn Azevedo, Je-

rónimo Sampaio, Francisco Gonçal
ves Guimarãis, José Pacheco Guima
rãis, Alberto Costa, Mário Menezes, 
Amadeu da Costa Carvalho, Rodrigo 
Pimenta, Torcato M. Simões, Dr. Se
bastião Lobo de Menezes, Dr. Antó
nio Carneiro, Tenente Álvaro Martins 
de Campos, etc., etc.

Na igreja era o féretro aguardado 
por uma numerosa e selecta assistên
cia, que o enchia literalmente, vendo- 
-se entre ela muitas pessoas de tôdas 
as categorias sociais : — muitas se
nhoras, médicos, advogados, oficiais 
do exército, proprietários, industriais, 
comerciantes, funcionários públicos, 
professores, empregados do comér
cio. etc.

Pouco depois das 10 e meia deu- 
-se início, naquela igreja, às exéquias, 
a que presidiu o digno Arcipreste,

Mons. José Maria da Silva

acolitado pelos srs. Padres Porfírio 
Simões de Almeida e José Carlos 
Sitnões de Almeida e servindo de mes
tre de cerimónias o rev. Gaspar Nunes. 
Os ofícios foram entoados por muitos 
sacerdotes e pelo Seminário da Costa 
e a missa de Requiem foi celebrada 
por Mons. João António Ribeiro.

Durante o dia o cadáver esteve em 
exposição na igreja. A's 17 horas pro
cedeu-se à emocionante cerimónia da 
soldagem do caixão, tendo assistido 
os directores do Internato Académico, 
o rev. Anselmo da Conceição e Silva, 
irmão do finado, e muitas outras 
pessoas das suas relações, organizan
do-se, uma hora depois, um extenso 
cortejo, sendo o cadáver trasladado, 
em auto funerário, seguido de uma 
extensa fila de mais de 4o automóveis, 
para Monsul, Póvoa de Lanhoso, em 
cujo cemitério ficou inutnado em 
jazigo de família.

Que descanse em paz o saudoso e 
chorado sacerdote.

A tôda a família do saudoso ex
tinto, especialmente a seu irmão, o 
rev. Anselmo da Conceição e Silva, e 
à ilustre Direcção do Internato Aca
démico, apresenta o «Notícias de 
Guimarãis» a expressão do seu mais 
sentido pesar.

— Entre muitas representações de 
que nos foi absolutamente impossível 
tomar nota, mencionaremos as se
guintes :

— O Rev.m0 Cónego Manuel Azeve
do, de Braga, representava S. Ex.* 
Rev.m* o Senhor Arcebispo Primaz e 
o sr. Eduardo Lemos Mota represen
tava o sr. Dr. Manuel José Ferreira 
da Costa.

— No funeral tomou parte, tam
bém, a P. S. P., representada pelo 
Chefe sr. António José Vieira e al
guns guardas.

— A Mesa da Irmandade das Al
mas, erecta na Basílica de S. Pedro, 
resolveu mandar celebrar, no 30.® dia 
do falecimento, uma missa e Libe
ra me.

— Na capela privativa da família 
Rocha dos Santos celebrou-se, na 
manhã de quarta-feira, uma missa 
por alma do rev. Mons. José Maria 
da Silva, tendo sido celebrante o sr. 
P.e José Ferreira Leite.

— Durante o trajecto do cortejo 
pelas ruas da cidade, os sinos dobra
ram a finados.

— O funeral esteva a cargo da con
ceituada casa funerária Eugênio & 
Novais.

Luís António Pereira
Na sua residência, à Avenida Fon

tes Pereira de Melo, em Lisboa, finou- 
-se, no penúltimo sábado, como já 
publicamos, o nosso querido amigo e 
conterrâneo, sr. Luís António Perei
ra, bem conhecido e muito estimado 
empresário Teatral na Capital.

Do nosso prezado colega «O Sé
culo», de Lisboa, transcrevemos, a 
propósito da triste ocorrência, o se
guinte :

«Homem de nobre carácter, de uma 
espécie que vai sendo cada vez mais rara, 
Luís Pereira era, era tudo, um verdadeiro 
homem de bem : escrupuloso nos seus ne
gócios ; correcto na sua vida social com 
pessoas de categoria ou com os seus subor
dinados ; amigo que até ao sacrifício levava 
a ternura e o respeito pelos seus amigos; 
esmoler e bondoso para os pobre* e neces
sitados. O seu nome era uma garantia fir

me em Portugal e no estrangeiro. E não 
era tanto pela sua avultada fortuna que 
tinha prestígio comercial. Principalmente, 
o adquirira com uma vida exemplar de 
trabalho e de incontestável e reconhecida 
honradez.

Com Luís Pereira desaparece uma figu
ra do maior relevo no teatro português : 
um empresário que honrou sempre, e em 
tudo, os seus compromissos; que tomou a 
iniciativa e realizou espectáculos de pura 
arte dramática e musical; e que muitas 
vezes sacrificou proventos certos para que 
algumas companhias tentassem ganhar o 
pão que noutras casas lhes negavam. O 
Politeama era, além disso, uma casa onde 
se realizava o maior número de espectá
culos de beneficência, quási sempre por 
cedência gratuita. Luis Pereira foi, em 
tôda a sua vida, repetimos, um homem de 
bem, activo e generoso. Deixa um lugar 
em aberto, não só no teatro como no meio 
social português.

Na freguesia de Nessa Senhora da Oli
veira, Guimarãis, nasceu Luis António Pe
reira em 21 de Janeiro de 1859. Muito 
novo e desprovido de recursos, partiu para 
o Brasil, como tantos portugueses, em bus
ca da fortuna. O que lhe faltava em cul
tura supria-o com uma inteligência escla
recida e uma grande capacidade comercial. 
Trabalhou rijamente; sofreu; mas afortuna 
começou a sorrir-lhe e, sem deixar o co
mércio de café, estreou-se como empresário 
do Teatro Recreio, no Rio de Janeiro, 
em 1890, montando a peça «Madalena», 
de Pinheiro Chagas.

Sorriu a sorte ao empresário como sor
rira ao comerciante, e, como sempre reve- 
lára uma especial predilecção pelo teatro, 
nunca mais deixou de ter negócios teatrais, 
pelo que foi empresário dos teatros de S. 
Pedro, Recreio, Lucinda e S. José, na ca
pital federal; Santana e Politeama, em S. 
Paulo, e Guarany, em Santos. No Brasil 
revelou as melhores peças e as melhores 
companhias portuguesas, e a sua vida hon
rada, séria, de homem inteligente e em
preendedor e a sua bondade, depressa o 
tornaram querido em todos os meios bra
sileiros.

A saudade da Pátria o trouxe, em 1912, 
definitivamente, para Lisboa, já com a 
ideia de ter na capital um teatro seu. Em 
Maio dêsse ano começou a construir, nuns 
terrenos da rua Eugênio dos Santos, e sob 
projecto do seu grande amigo, arquitecto 
Ventura Terra, já falecido, o teatro Poli
teama, que foi inaugurado em 6 de De
zembro do ano seguinte.

Tôdas as companhias de declamação or
ganizadas nos últimos anos passaram pelo 
Teatro Politeama, com Adelina Abranches,

Luis António Pereira

Lucilia Simões, Palmira Bastos, Aura I 
Abranches, lida Stichini, Maria Matos, I 
Luísa Satanela, Amélia Rev Colaço e Au-1 
zenda de Oliveira; António Pinheiro, Cha- [ 
bi, Alves da Cunha, Alexandre de Azevedo, j 
Inácio Peixoto, Ainarante, Robles Mon- ; 
teiro, Nascimento Fernandes, Roldão e 
outros.

A sua caridade para com os pobres, 
a-pesar do seu desejo de que ficasse igno
rada, era bem conhecida. Mas nem só a 
sua bôlsa estava sempre aberta aos indi
gentes e à pobreza envergonhada: tôdas 
as instituições de beneficência recebiam 
subsídios seus, especiaimente as da sua 
terra, para onde enviava, todos os anos, 
largas esmolas.

Luís Pereira era casado, em segundas 
núpcias, com a sr.* D. Carolina Teixeira 
Pereira: pai das sr.as D. Adélia Pereira 
Ramos e D. Eulália Pereira e dos srs. 
Manuel e Luís Pereifa e Fernando Tei
xeira Pereira ; padrasto das sr.*1 D. Edite 
Teixeira da Silva Pereira, de quem era 
também sogro; D. Maria de Belém Tei
xeira da Silva Quinta, casada com o sr. dr. 
António Quinta, e D. Jandira Teixeira 
Ferreira de Almeida, casada com o sr. dr. 
Daniel Ferreira de Almeida, ausentes em 
África: e do sr. 2.0 tenente da Armada 
Carlos Alberto Teixeira da Silva; genro 
da sr.a D. Maria de Belém Teixeira e so
gro do sr. José Ramos, industrial e co
merciante.»

A Mesa da Irmandade de N. S. da 
Guia logo que teve conhecimento do 
falecimento do nosso estimado conter
râneo, um dos mais antigos devotos 
da Senhora da Guia, reuniu extraor- 
dinàriamente tendo deliberado:—exa
rar na acta um voto de pezar e 
mandar celebrar sufrágios na sua 
capela e em data a designar opor
tunamente, por alma do grande 
benemérito da mesma Irmandade, dar 
conhecimento destas deliberações à 
família do extinto, apresentando-lhe, 
ao mesmo tempo, as suas mais senti
das condolências.

—• Para Lisboa foram expedidos

muitos telegramas da Mesa da Irman
dade da Penha e de outras corpora- 
rações e entidades.

— O seu funeral, segundo noticia
ram os jornais diários da Capital, 
constituiu uma grandiosa manifesta
ção de saudade a que se associaram 
pessoas de tôdas as posições sociais, 
tendo ido de Guimarãis tomar parte 
nas homenagens entre outras pessoas 
os srs. Casimiro Martins Fernandes e 
esposa, Anibal Dias Pereira, Francis
co de Faria, dr. Armando Teixeira de 
Faria, p.e José Carlos Simões de Al
meida, etc.

A’ família enlutada renova o «No
tícias de Ouimarãis» as suas sentidas 
condolências.

Albino Mendes Ribeiro Guimarãis
Aos estragos duma pertinaz doen

ça, que há alguns meses lhe vinha 
minando a existência, finou-se, no 
penúltimo sábado, à tarde, na casa 
de sua mãe, em Mogege, Famalicão, 
o nosso estimado conterrâneo sr. Al
bino Mendes Ribeiro Guimarãis, que 
contava 20 anos de idade e era irmão 
dos srs. João Mendes Ribeiro Guima
rães, distinto director técnico da Com
panhia de Fiação e Tecidos de Fafe 
e José Mendes Ribeiro Guimarãis, 
activo comerciante local.

O extinto possuía excelentes quali
dades Artísticas e contava no nosso 
meio as maiores amizades, tendo a 
sua morte, a-pesar-de infelizmente já 
esperada, causado profunda conster
nação.

O seu funeral, realizado na manhã 
de segunda-feira, na igreja paroquial 
de Santa Marinha de Mogege, consti
tuiu uma sentida manifestação de 
pezar.

A saída do préstito fúnebre, feita a 
pé de casa do extinto para a igreja, 
que ostentava pesados crépes, teve a 
acompanhá-lo um avultado número 
de pessoas de tôdas as categorias so
ciais e das relações do saudoso Albino 
Mendes, e pegavam ao caixão os 
srs. João e José Mendes Ribeiro Gui
marãis, Pauiino Ferreira Leite e Acá- 
cio Mendes Ribeiro, irmãos, tio e 
primo, respectivamente, do malogra
do moço.

O cadáver, encerrado em rica urna, 
repousava sôbre uma elegante eça, e 
estava coberto de bouquets e co
roas de flores naturais. Resada a mis
sa de corpo presente t  feitos os ofí
cios fúnebres, foi organizado 0 cortejo, 
até ao cemitério de S. Jorge, dêste 
concelho, nele tendo tomado parte 
38 automóveis. Feita- a cerimónia da 
encomendação, ficou o cadáver inhu- 
mado em jazigo da família.

Fechou o caixão o irmão do finado 
sr. João Mendes Ribeiro Guimarãis, 
gerente-técnico da Fábrica do Ferro 
(Fafe) e foram organizados vários 
turnos.

A prestar as suas derradeiras ho
menagens de sentimento e de sauda
de pelo malogrado moço, lembra-nos 
ter visto: Delegação da Legião Por
tuguesa de Guimarãis, António da 
Costa Guimarãis, Humberto Guima
rãis Pinheiro, Dr. António Martins de 
Freitas, administrador do concelho de 
Fafe, Legião Portuguesa de Fafe, Jo
sé Jacinto Júnior, José de Oliveira, 
Altino da Cunha Guimarãis, Francisco 
Inácio da Cunha Guimarãis, Jaime da 
Cunha Guimarãis, Dr. Flores, da 
Póvoa de Varzim, Afonso da Costa 
Guimarãis e Esposa, Família, etc., 
etc.

Foi encarregado do Funeral o há
bil armador João Passos.

A' família do bondoso e chorado 
Albino Mendes a expressão sentida 
das nossas condolências.

D. Rosa de Jesus Salgado Ribeiro
Na sua residência, à rua de Santo 

, António, e em avançada idade, finou- 
-se, no penúltimo sábado, à tarde, a 

! sr.* D. Rosa de Jesus Salgado Ribeiro,
| espôsa do antigo industrial, sr. Fran
cisco José Ribeiro, e mãi do nosso 
prezado amigo e conceituado indus
trial, sr. Jacinto José Ribeiro, e avó 
dos nossos amigos srs. Alberto e An
tónio José Ribeiro

O seu funeral que teve numerosa e 
selecta assistência, realizou-se na se 
gunda-feira, na igreja da Misericórdia, 
e o cadáver foi, após os actos fúne
bres, trasladado com o acompanha 
mento de muitos automóveis, condu 
zindo pessoas das relações da família, 
para o Cemitério de Atouguia.

A chave do caixão foi entregue ao 
particular amigo da família enlutada, 
sr. Domingos Leite Correia Azenha 
(Freiria).

A' família enlutada apresentamos as 
nossas condolências.

O funeral esteve a cargo da concei 
tuada casa funerária Eugênio & No
vais.

D. Rosa Amélia Ribeiro de Faria
Contando 82 anos de idade, finou- 

-se, na segunda-feira, a sr.® D. Rosa 
Amélia Ribeiro de Faria, irmã das 
sr.*s D. Custódia Ribeiro de Faria 
Martins, D. Teresa Flora Ribeiro de 
Faria Dias de Castro e D. Maria Ri
beiro de Faria, e tia dos nossos pre
zados amigos, srs. António, dr. João, 
Joaquim, Alfredo, Bernardino e José 
Faria Martins e das sr.*3 D. Maria do 
Céu e D. Albertina Faria Martins e 
das esposas dos srs. Eugênio Teixeira 
Leite Bastos e António Joaquim Go
mes Cerqueira e do sr. Luís Ribeiro 
de Faria.

O seu funeral realizou-se na terça- 
-feira, com a assistência dos sobrinhos 
da finada e muitas pessoas das rela
ções da família, respresentantes do 
V. S. C , etc., na igreja da V. O. T. 
de S. Francisco, de onde 0 cadáver 
foi trasladado, após os ofícios fúne
bres e com numeroso acompanhamen
to para 0 Cemitério Municipal, fican

do inhumado no jazigo da família 
Dias de Castro.

Fechou o caixão 0 sobrinho da ex
tinta e nosso bom amigo sr. António 
Faria Martins.

O funeral esteve a cargo dos srs. 
Eugênio & Novais.

D. Ana Guedes de Castro
Faleceu, nesta cidade, contando 

87 anos de idade, a sr.* D. Ana Gue
des de Castro, natural de Moimenta 
da Beira. O seu funeral realizou-se 
na quarta-feira para o Cemitério Mu
nicipal, ficando o cadáver inhumado 
no jazigo da família do sr. José An
tónio de Castro, com quem a extinta 
era aparentada, e esteve a cargo da 
casa funerária João Augusto de Pas
sos.

— Aos estragos da terrível tuber
culose finou-se o sr. José Augusto 
Ferreira de Oliveira, de 22 anos de 
idade, sobrinho do sr. António José 
de Oliveira.

De luto — Pelo falecimento de sua 
extremosa mãe ocorrido em Lordelo, 
encontra-se de luto o nosso prezado 
amigo sr. Manuel Alves da Costa 
Guimarãis, ausente em Cabo Verde, 
a qnem endereçamos os nossos cum
primentos de condolências.

Comemoração dos Centenários da Funda
ção e Independência de Portugal

Em virtude da exposição dirigida a 
S. Ex.* o Senhor Presidente do Con
selho, foi recebido 11a séde do Sindi
cato Nacional dos Operários da In
dústria Têxtil, o seguinte oficio : 

Serviço da República —Presidência 
do Conselho — Secretariado de Pro
paganda Nacional —Comissão Nacio
nal dos Centenários :

Ex.mo Snr. Presidente do Sindicato 
Nacional dos Operários da Indústria 
Têxtil — Guimarãis.

Tenho a honra de acusar a recep
ção do ofício que V. Ex.» com data 
de 13 do corrente e em representação 
dos Organismos Corporativos dessa 
cidade, nos dirigiu, acompanhando 
cópia de uma exposição remetida a 
Sua Excelência o Presidente do Con
selho. Agradecendo a atenção com 
que V. Ex.® nos distinguiu, informo 
V. Ex.* de que os alvitres constantes 
da referida exposição vão ser trans
mitidos ao Pelouro competente. A 
Bem da Nação — Lisboa 27 de Abril 
de 1938 — 0  Secretário Geral da 
Comissão Executiva (a) António Ferro.

F E S T A S  E R O M A R IA S
Festa das Cruzes — Realiza-se no 

próximo domingo, dia 8 do corrente, 
na freguesia de Serzedelo a antiga 
Festa das Cruzes, que ali costuma 
chamar muita gente das redondezas. 
A mesma será abrilhantada por uma 
banda de música, havendo além do 
arraial com fogo etc. festividade 
religiosa com procissão ás 17 horas.

Romaria Pequena de S. Torcato — 
No próximo dia i5 tem lugar em S. 
Torcato a denominada Romaria Pe
quena que será abrilhantada por 2 
bandas de música e muito fogo, ha
vendo também solenidade religiosa 
que constará de missa cantada e ser
mão, às 11 horas e Te-Deum ás 17, 
seguido de uma vistosa procissão. 
O local estará embandeirado e du
rante o dia haverá carreiras de ca- 
minhetas.

Romaria de N. S. da Madre-Deus 
de Fòra — No pitoresco Iogar de

N. Senhora da Madre-Deus, nos su
búrbios desta cidade, realiza-se no 
próximo dia 29 a Romaria anual que 
este ano promete revestir muito bri
lhantismo. Oportunamente publica- 

; remos o programa.
Feira da Rosa — Realiza-se hoje, 

no Campo do Salvador (Cano) como 
noticiamos, a antiquíssima Feira da 
Rosa.

— Foram muito concorridas as 
festas realizadas no passado domin
go no lugar da Senhora da Luz, fre
guesia de Creixomil, e no lugar do 
Bom Despacho, freguesia de Gomi- 
nhãis. As mesmas foram abrilhan
tadas com música e fogo.

A g r a d e c i m e n t o
João Teixeira de Aguiar, profun- 

damente reconhecido, agradece a tô 
das as pessoas que tiveram a amabi
lidade de o visitar na sua Casa do 
Sabugal, durante a sua enfermidade, 
manifestando-lhes públicamente a sua 
gratidão e a sua alegria por se sentir 
rodeado de tantos e tão queridos 
amigos. E, em especial, manifesta o 
seu muito reconhecimento ao Ex.m0 
Sr. Dr. Carlos Saraiva, seu médico 
assistente, que o soube tratar com 
tôda a proficiência e tôdo 0 carinho.

Guimarãis, 25 de Abril de 1938.

Calçado de Lona com piso de 
borracha, encontrará V. £>.* 0 

maior sortido do melhor fabrico 
nacional na SAPATARIA LUSO. (9t)

V e n d e - s e
Um balancé forte, próprio para 

estampar colheres, garfos, calçadei- 
ras, cabos para facas e canivetes ; 
corta lâminas para facas, canivetes, 
dobradiças, chapas para tranquetas 
ou qualquer outros artigos seme
lhantes.

FALAR na loja de ferragens de 
A. J. Ferreira da Cunha, Praça de 
D. Afonso Henriques, 38, 3g — Gui
marãis. (91f

Çanctas Tinta Permanente
(72) a 2 $ 5 0
Deseja V. Ex.a uma caneta com 
aparo d'ouro imitação perfeita 

da PARK ER ? 
Inscreva-se nas vendas a pres
tações na CASA DAS NOVIDADES.

R E L Ó G I O

Perdeu-se um, de pulso, na Rua 
de Santo António. Gratifica-se quem 
o entregar nesta Redacção.

D i n h e i r o  s ô b r e  h i p o t e c a
Empresta-se. Falar na Rua de Santo 

António, n.° 29. (71)

Falta de espaço

Por falta de espaço fica-nos 
de fora bastante original e en
tre êle algumas das habituais 
secções, pelo que pedimos des
culpa aos nossos prezados co
laboradores.

Espostção <ie Chapéus

V I R G Í N I A  G U I S E ,  com atelier de chapéus 
para senhora e creança, na Rua Dr. Ave
lino Germano, 14-16, junto à Sapataria 
Luso, tem a honra de participar a tôdas 
as suas estimadas clientes e amigas, que 
expõe, hoje, dia 1 de Maio, os seus modelos 
para a estação de verão, agradecendo, ante
cipadamente, o favor de uma visita. <&)

c H í e l  i a r  óõ Q f í a p è u s
---------------  D E  ---------------

cfitaria âc Qíu cMsnàes cHilva

Levo ao conhecimento das minhas Ex.mas Clientes, 
e Senhoras em geral, que hoje dia I de Maio faço a 
abertura da Estação de Verão com lindíssimos mo
delos, escolhidos nas mais afamadas casas de Lisboa, 
os quais estarão expostos na minha casa, à Rua de 
S. Dâmaso, 89.

Desde já  agradeço a visita de V. Ex.a. (85i



NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

O R L A  P  T J  B  L I C I T  Á  R  I A
Coisas

para as crianças

111 — As crianças são como 
as flores: requerem mil cuida
dos de tratamento e de vigi
lância.
Abandonar as pequeninas flo
res de carne às suas inocentes 
birrinhas é verem-se as mãis 
atrapalhadas por ignorarem 
o mal que atormenta os seus 
filhos. Cuidado com as ca-

I deiras encostadas às janelas, 
principalmente quando elas 

I atingem aquela idade em que 
| todos os cuidados são preci- 
' sos, evitando que alcancem a 
' altura de janelas ou portas 
abertas para, as escadas.
Tem a mãi ou a ama um 
papel a desempenhar — o da 
vigilância das crianças.

A  morte duma criança pode 
ser para a humanidade a 
perda dum sábio.

UM ARTÍSTICO ESPELHO DE PRATA 
DA OURIVESARIA ANCORA EMOL
DURA MARAVILHOSAMENTE UM 
LINDO ROSTO DE MULHER! (27)

O u r iv e sa r ia  A n c o r a
R n a  31 de Janeiro, 21 a 25

Telefone, 6078 P O R T O

S  e j  a e c o n ó m i c a ,  j o i a s ,
m i n h a  5 e / r A  o r c r /  b r i l h a n t e s ,

No
Atelier de

Chapéus e Vestidos

dirigido por
Armanda Fonseca

encontra a mais perfeita execução 
de v e s t i d o s  e a mais linda con- 
fecção de c h a p é u s !

--------- V i s i t e  ê s t e  A t e l i e r
e n ã o  t e r á  a m a n a d a  
d e  I r  a o  P ô r t o .

F i g u r i n o s  M o d e r n o s  

R u a  d a  R e p ú b l i c a ,  91

p é r o l a s  f i n a s ,  
o b j e ç í o s  d e  o U r o  

e p r a t a
?

i U  M  A  

E L E

O urivesaria  
e Joalharia  5 0 0 5 A

Visite as suas m o n t r a s

' d j l '

Praça D. Afonso flenriqUes 
G O I M O f l I S

M U L H E R  
G  A  N  T E

s ó  t e m  u m  c a m i n h o  
a  s e g u i r  — u s a r

N a lly
perfom e inebrian 
te e f a a c in a d o r .  
E *  o m a i s  f i n o  
e delicado produto  
de beleza de toda  
a  m ulher bonita.

à v i n d a  n a

C a s a  d a s  G r a v a t a s

Rua de Santo Antánlo - 1 -  3 
P. D. Af. Henriques -  180 ■ 132

C i n t a s  e  E s p a r t i l h o s  / A

" P O M P A D O U R , ,  J f  t \

Se V. Ex.a pretende eleg&ncia nas 
suas toiletes, prefira as cintas ^  v ( l / /  

/  í J k J sA  acreditadfssima marca. 1 ■

\ ENVIAM-SE CATÁLOGOS GRÁTIS.
\ \ v\ ^  C a sa  de v e n d a  e x c lu s iv a  no P ô r t o :

A r m a z é n s  d a  C a p e l a
Rua da$ Carmelitas, 70 —  Csq. Cândido Reis

’ A T E L E F O N E  1 8  8  5

T O B R A L C O

fl EJ$.a dos íeçidos de algodão. 
Padrões encantadores.

fl maior çoleçção ençoníra 
1/. EJ$.a nos

A r m a z é n s  d a  C a p e l a

1  R u a  d a $  C a r m e l i t a s ,  7 6

P O R T O  T E L E F .  1.885

D o  C o n c e l h o
Caídas das Taipas, 29 — Foi bem 

recebida a J. O. C., de Braga, qne, 
como noticiamos, veio aqni no preté
rito domingo em visita de propaganda 
aos organismos congéneres deata fre
guesia e limítrofes, sendo a missa 
campal bastante concorrida.

Na sessão solene, realizada ao ar livre 
no campo de futebol, usaram da pala
vra muitos oradores que foram muito 
apreciados, destacando-se entre êles o 
ex.m® 8r. dr. Martins Gonçalves, de 
Braga, qne no seu notável discurso 
demonstrou a grande necessidade da 
religião nas famílias, exortando a Ju
ventude a prosseguir sem esmoreci- 
mento na Cruzada Santa a qne se 
propõi.

Todos os oradores, que salvas de 
palmas interrompiam a cada passo, 
versaram mais ou menos o mesmo 
assunto, preconizando a união de to
dos os católicos para que pela propa
ganda e por outros meios ao alcance 
de cada um ajudem a levautar uma 
barreira impenetrável à mentirosa e 
deletéria doutrina do comunismo qne 
vai invadindo o mundo, arremessan- 
do-o para o abismo de uma preversi- 
dade arripiaute.

A récita, à noite, levada a efeito uo 
Cine-Salão das Taipas agradou muito, 
achando-se a casa repleta.

Os personagens, que se houveram 
muito hàbilraente, foram alvo de con
tínuas salvas de palmas.

— Na madrugada da última terça- 
-feira os larápios, arrombando uma 
porta das traseiras do estabelecimento 
do sr. Amftndio P. Maia Silvério, filho 
do nosso amigo sr. Francisco Pereira 
Silvério, entraram lá dentro, rouban
do 3.000$00 em dinheiro e alguns gé
neros de mercearia.

Presentidos pelo dôno do estabele
cimento, éste levantou-se, e apenas 
saiu a porta do quarto onde dorme 
esbarrou-se com um dos larápios, agar
rando-se a êle e gritando; mas o lará- 
pio. vendo-89 agarrado, puxou de qual
quer instrumento cortante e, para que 
o deixasse, fizera-lhe bastantes feri
mentos nos braços e no peito, pondo-se 
em seguida em fnga antes que os vi- 
sinbos acudissem.

— Encontra-se entre nós a convales
cer da melindrosa operação a qne foi 
submetido num hospital de Lisbôa, o 
nosso bom amigo sr. António Coelho 
Maranhas, importante negociante em 
Braga, a quem desejamos completo 
restabelecimento.

— Seguiu para Lisbôa, após as fé
rias da Páscoa, o nosso amigo ex.“°

sr. dr. Miguel Augusto Alves Mendes, 
assistente da Faculdade de Medicina, 
daquela cidade.

— Para Faro, a reassumir as suas 
funções, partiu também o nosso amigo 
ex.mo sr. dr. Joaquim Teixeira de 
Araújo.

_____  C. C.

Urgêzes 27 — Seria de uma grande 
conveniência dotar os lavadouros dos 
Cãis de Pedra com uma vedação, evi
tando assim o espectáculo que as rau- 
Iberes qne ali vão lavar oferecem aos 
olhos de quem passa devido A. posição 
que as obriga a estar de costas para a 
rua.

Como essa vedação não acarreta 
grande dispêndio material crêmos qne 
a ex.m® Câmara atenderá o nosso pe
dido, pois além de evitar semelhante 
espectáculo, muito lucrará a moral 
pública.

— Feitas as reparações no Apea
deiro de Covas, falta agora consertar 
ou substituir as cancelas qne, como 
estão, não condizem com os bons me
lhoramentos no Apeadeiro, sendo in
dispensável também colocar a respec- 
tiva lâmpada vermelha como sinal 
nocturno à viação.

— Pelo falecimento de nina sua tia, 
ocorrido em Fafe, eucontra-se de luto 
o nosso amigo, sr. Padre Francisco de 
Oliveira, desta freguesia, a quem apre
sentamos o uosso cartão de pêsa
mes.— Arlex.

S. Torcato, 29 — Realiza-se nesta 
freguesia, no próximo dia 8 de Maio, a 
festa de Nossa Senhora do Rosário, a 
grande instrumental, com sermão e 
procissão e, de tarde, um vistoso bazar 
de prendas.

Abrilhantará esta festividade a B. 
dos B. V. de Gnimarãis.

— Nas Escolas Oficiais de S. Tor
cato e no Posto Escolar de Gominhãis, 
foram feitas, no dia 27, palestras sô- 
bre a comemoração do X aniversário 
da investidnra do sr. Dr. Oliveira Sa- 
lazar na Pasta das Finanças.

— A-fiin-de ser submetida a oma 
meliudrosa operação, partiu para o 
Pôrto a menina Joana Pereira da Sil
va, filha da sr.® Ricardina da Silva, 
desta localidade, a quem desejamos 
um pronto restabelecimento.

— Deu à lnz uma criança do sexo 
masculino a espôsa do nosso prezado 
amigo, sr. Clementino de Sonsa, l.° 
sargento reformado e arbitrador Judi
cial. Parabéns.

— Encontra-se nas suas proprieda
de Rna Franca o sr. Caetano Mesqui
ta de Vasconcelos, proprietário no 
Marco de Canaveaes. — C,

Tevidêm, 28 — Continuam intransi
táveis os caminhos públicos qne não 
só servem os povos de S. Jorge de 8e- 
lho, como também os das freguesias 
circunvizinhas. 0 volume das águas 
vai anmeutando dia-a-dia, motivo por
que as pessoas qne são obrigadas a 
calcurriá-los têm de servir-se de ter
reno particular, propriedade do sr. 
Joaquim José Salgado.

Que a ex.m* Câmara Municipal deite 
os seus olhos misericordiosos por êstes

A P á tria Sociedade
Alentejaoa

1 povos, satisfazendo as suas necessida-1 
i des que não podem ser proteladas por 
mais tempo, são os nossos votos.

— Esteve doente a sr.® D. Emília i 
Pereira Rodrigues, dedicada espôsa do ! 
nosso bom amigo e assinante, sr. João !
Rodrigues, de S. Cristóyão.

— Também esteve doente a estre- j
mosa espôsa do sr. Francisco de Sou-i ~  , .  .  « .  -  .  « .  , .
sa Almeida, de Varzea — Pevidém.' S c ^ i i r 3 Q O f * 3  Q 3  A s S 0 C 1 3 Ç 3 0  C c t l t T 3 l  (1 6  .A g l* l—

de Seguros

C.
cullura Portuguesa — De Consórcio de S e
guros das Casas Económicas do Estado.

___  ___  i
K  dm d*  I  €fectua seguros de Jncêndio, Jícidentes de Trabalho,

: Responsabilidade Civil, Vida, jYíaritimos, jffgricolas,
jTcidentes, Trjdividuais, etc.F u n d a d o  e m  1 8 7 5

A gência em G u ím arãís
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalação da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

ResepVas em 31 de Dezembpo de 1037 
------------- E s c .  S . 7 r© 7 ,3 4 4 S l S --------------

D e p ó sito  à O rd e m  e a P r a s o ,  D e s c o n to s ,  
T r a n s f e r ê n c i a s ,  S a q u e s , C o m p r a  e V e n d a  
de P a p e is  de C ré d ito  e C u p õ e s , C o b r a n ç a  

de J u r o s  e de D iv id e n d o s .

Todas as operações bancárias permitidas por lei.

D e le g a ç ã o  no P o rto  —  Avenida dos Aliados n.° 8 1 -1 .c, 
Telefone, 4 8 0 3 — Telegramas PORPATRIA.

(73)

TELEFONES {b a r o b l o s  a a r ,
G - U X M A B Ã I S

A g e n te  e m  G u i m a r ã i s :

Francisco R ibeiro de Castro

T U B O S  C I M E N T O
a o

Um novo Estabelecimento

Escritório de Comissões e Repre
sentações e depósito de Anilinas

Amanhã, na rua de Santo António 
n.° 53 — uma das principais artérias 
citadinas — , é exposto ao público 
um novo estabelecimento, género 
escritório, de que é proprietário o 
nosso conterrâneo e prezado amigo 
snr. António Bourbon do Amaral, e 
que se destina ao comércio de Co
missões e Representações de artigos 
vários e a saber : — Anilinas e pro
dutos químicos para a indústria Têx
til e de Cortumes, da Agência Co
mercial de Anilinas, Ltd., Conces
sionária exclusiva para Portugal da 
National Anilina & Chemical C.°, de 
New York (U. S. A) ; Oleos, da Com
panhia «Sonap», (Sociedade Nacio
nal de Petróleos); aparelhos de rá
dio «Amerincan Boscb e Ponto- 
•Azul», da casa «Roberto Cudell»,

Ltd, e considerados dos mais selec-1
tivos receptores europeus.

No respeitante à representação de 
Anilinas, somos informados de que 
o Snr. António Bourbon do Amaral 
ficará também encarregado em diri
gir um depósito das principais co
res para, prontamente, satisfazer a 
sua numerosa clientela, evitando-se 
assim, no futuro demoras pouco re
comendáveis, e reafirmando se o con
ceito da casa fornecedora que, no 
concelho de Guimarãis e limítrofes, 
tem grangeado gerais simpatias, não 
só devido à actividade do seu Agen
te mas também ao permanente con-1 
tacto dos seus Gerentes com os inú- j 
meros clientes que a honram com 
as suas compras. |

Felicitamos aquele nosso prezado | 
Amigo, augurando-lhe as maiores | 
prosperidades para o ramo de negó- j 
cio que, com tanto zêlo vem desen- i 
volvendo de há 2 anos a esta parte. I

Para çanalizar ágUa, são de todos os rnelhores, porqUe 
nêles não entra o raposo e são os m ais baratos, por
qUe çUsíam m e n o s  que qUalqUer oUtro.
Se alguém  tiver dúvida do seU bom resultado, indi- 
çam-se nomes e m oradas onde já existem  instalações 
feitas; toma-se a responsabilidade do seU bom resultado.

Depósito: c c 7 .  cp o r r e i r a  óa  Q u n R a  
|  PRAÇA DE D. AFONSO HENRIQUES

................ 3 8 - G U I M K R A I S - 3 0

l id a  s  propagai o «Notícias de Bnimarãis»

V e n d e m -s e

Vendem-se 40 teares, com todos 
os seus maquinisrr.os inerentes, per
tencentes aos Srs. Alfredo da Silva 
Araújo & C.* L.®, de Castelões, dês- 
te concelho.

Ver e tratar na mesma fábrica, 
em Castelões. m j

Para passeio, Campo e Praia

Calçado
Hoje e todos os domingos em 

exposição na (9íy

SAPATARIA LUSO.


